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RESUMO 
Objetivo: Compreender a percepção da arteterapia para a equipe de enfermagem da área hospitalar. 
Métodos: Pesquisa descritiva de natureza qualitativa, realizada com seis profissionais de enfermagem de um hospital de 
pequeno porte. O estudo foi desenvolvido por meio de duas etapas, na primeira implementou-se 10 oficinas de arteterapia 
realizadas semanalmente, no período de janeiro a março de 2020. A etapa dois, ocorreu cinco meses após o término da 
primeira e se deu por meio de entrevistas individuais audiogravadas. As falas transcritas foram avaliadas segundo os 
preceitos da Análise de Conteúdo. 
Resultados: Desvelaram-se cinco categorias: compartilhando as experiências; despertando para o trabalho em equipe; 
propiciando momento de relaxar; aprendendo a escutar e a falar e solicitando a continuidade das oficinas. 
Conclusão: Pela concepção dos participantes a arteterapia se configurou como uma ferramenta capaz de promover 
a saúde mental. Assim, é uma estratégia intervencionista que pode ser colocada em prática no ambiente laboral dos 
profissionais de enfermagem. 

ABSTRACT
Objective: To understand the perception of art therapy for the nursing team in the hospital area. 
Methods: Qualitative descriptive research, carried out with six nursing professionals from a small hospital. The study was 
developed through two stages, in the first, 10 art therapy workshops were carried out weekly, from January to March 2020. 
Stage two took place five months after the end of the first and took place through individual interviews audio recorded. The 
transcribed statements were evaluated according to the precepts of Content Analysis. 
Results: Five categories were unveiled: sharing experiences; awakening to team work; providing a moment to relax; learning 
to listen and speak and requesting the continuity of the workshops. 
Conclusion: According to the participants’ conception, art therapy was configured as a tool capable of promoting mental 
health. Thus, it is an interventionist strategy that can be put into practice in the work environment of nursing professionals.

RESUMEN
Objetivo: Comprender la percepción de la arteterapia por parte del equipo de enfermería en el área hospitalaria. 
Métodos: Investigación descriptiva cualitativa, realizada con seis profesionales de enfermería de un pequeño hospital. 
El estudio se desarrolló en dos etapas, la primera vez que se implantaron 10 consultorios de arteterapia por semana, 
sin período de enero a marzo de 2020. En la etapa dos o cinco meses después del primer período, se realizó mediante 
entrevistas individuales. grabado. Según las declaraciones transcritas para un segundo aval, tienes los preceptos del 
Análisis de Contenido. 
Resultados: Se revelaron cinco categorías: compartir experiencias; despertarse para trabajar en equipo; proporcionar un 
tiempo para relajarse; aprender a escuchar y fallar y pedir continuidad en la oficina. 
Conclusión: Desde la concepción de los dos participantes hasta la arteterapia, se configuró como una herramienta capaz 
de promover la salud mental. Además, es una estrategia intervencionista que se puede poner en práctica en el entorno 
laboral de dos profesionales de enfermería.
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INTRODUÇÃO 
Devido aos avanços tecnológicos, o aumento da industria-

lização, as exigências por maior produtividade, sobrecarga 

laboral, pouco ou nenhum lazer, dentre outros fatores, co-

laboraram para o aumento de doenças e agravos no am-

biente de trabalho, tornando-se um grande problema de 

saúde pública brasileira, principalmente, advindos do au-

mento do estresse e da depressão, desencadeando trans-

tornos mentais e de comportamento.(1)          

Os transtornos mentais, em especial, o transtorno de-

pressivo, vem aumentando em nível mundial, porém, ainda 

é uma doença que enfrenta muito preconceito, sendo con-

fundida como apenas uma tristeza, porém, apresenta-se 

com manifestações psicológicas, relacionada ao compro-

metimento funcional devido às perturbações biológicas, 

sociais, psicológicas, genéticas, físicas ou químicas, que 

alteram o modo de pensar, o humor, provocando modifica-

ções no desempenho pessoal, social, laboral ou familiar.(2) 

A Organização Pan-americana de Saúde (OPAS) e a 

Organização Mundial de Saúde (OMS) descrevem em seu re-

latório que a depressão para o ano de 2020 será a segunda 

maior causa de doenças mentais e incapacitantes em todo o 

mundo, e a primeira causa para o ano de 2030. Diante desta 

probabilidade, a OPAS e OMS, no ano de 2017, lançaram a 

campanha mundial “Depressão: vamos conversar”.(3) 

Os profissionais que exercem suas atividades na área de 

saúde pertencem à um grupo vulnerável para desenvolver 

problemas de natureza mental, pois realizam diariamente 

atividades estressantes que mexem com seu estado emo-

cional, as quais estão relacionadas aos pacientes (dor, mor-

te, sofrimento e doentes terminais).(4)  

Dentre os profissionais de saúde, encontram-se os da 

enfermagem, que permanecem ininterruptamente nas 24 

horas cuidando dos pacientes, sobrecarregados, com re-

cursos humanos e materiais insuficientes, demanda de pa-

cientes além do preconizado, relações conflituosas, traba-

lho em turnos, familiares ansiosos,  entre outros fatores, 

que se configuram como potencias causadores de desgas-

te, de estresse, ou seja  de agravos à saúde mental, o que, 

por sua vez, pode influenciar na qualidade da assistência 

prestada.(5)

Cabe destacar, que o processo laboral da enfermagem, 

principalmente dos que atuam em instituições hospitalares, 

possuem   características que agrupam fatores que podem 

provocar problemas de natureza física e mental, tais como:  

ambiente hostis, relação interpessoal conflituosa, sobre-

carga de atividades, trabalho em turnos, falta de reconheci-

mento, sofrer atos de incivilidade, dentre outros. Tais fatores 

podem levar ao estresse laboral e a outros agravos.(6) 

 O estresse no trabalho provoca repercussões negati-

vas para o bem-estar psicológico e, consequentemente, in-

terfere na qualidade de vida do trabalho (QVT) estendido a 

qualidade de vida geral. Assim, é preciso buscar estratégias 

planejadas entre os gestores e os trabalhadores que pro-

movam a saúde, previnam as doenças, recuperem os que 

já estão doentes, visando garantir a qualidade do cuidado 

prestado aos clientes, bem com maximizar a QVT.(7) 

Muitas são as formas que podem ser implementadas 

para promover a saúde física e mental do ser humano. 

Dentre elas, surge a arteterapia, isto é, a participação dos 

trabalhadores em atividades artísticas.  Assim, a artete-

rapia, se apresenta como uma proposta que está em con-

sonância com a OMS, que é o cuidado à saúde mental da 

sociedade.(3) 

A arteterapia pode ser utilizada por grupos ou indivídu-

os, em diferentes locais, empregando a expressão artística 

como processo terapêutico, para diferentes problemas, 

mas salienta-se que é uma estratégia ímpar para o desen-

volvimento pessoal e para a saúde mental.(8) Há diferentes 

concepções de saúde mental, mas no presente estudo 

adotou-se a compreensão de ser um estado de bem-estar 

em que cada indivíduo reconhece seu potencial e consegue 

enfrentar as tensões da vida e exercer suas atividades de 

trabalho com eficiência, contribuindo para a sociedade.(9) 

Cabe enfatizar que a arteterapia pode ser empregada 

com profissionais da área da saúde, como a equipe de en-

fermagem de diferentes cenários, visto que, colabora para 

diminuir as doenças de natureza saúde mental e, por sua 

vez, propiciar maior bem-estar e QVT. Assim, é relevante 

estudos sobre a temática da arteterapia com a equipe de 

enfermagem de instituições hospitalares.(10) 

Ante as considerações anteriores, delineou-se como 

objetivo deste estudo compreender o significado da arte-

terapia para a equipe de enfermagem da área hospitalar. 

MÉTODOS
Estudo descritivo, de natureza qualitativa, realizado em um 

hospital público de um município de pequeno porte locali-

zado no interior do norte do Estado do Paraná. A rede de 

serviços públicos de saúde desta cidade é composta por 

três estabelecimentos, sendo dois deles de serviços des-

tinados a Atenção Primária em Saúde (APS) sendo duas 

Unidades Básicas de Saúde (UBS) e um hospital geral de 

pequeno porte, que conta com 16 leitos e presta o atendi-

mento de urgência/emergência, ambulatorial e internação 

hospitalar de clínica geral adulto e infantil. 

A investigação foi desenvolvida com a equipe de enfer-

magem, sendo como critério de inclusão estabelecido foi 
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estar no trabalho há no mínimo seis meses. Como critérios 

de exclusão a falta em dois encontros e estar de férias ou 

licença de qualquer natureza. De uma população de 26 pro-

fissionais de enfermagem, ou seja, enfermeiros, técnicos 

de enfermagem e auxiliares de enfermagem, que compõe 

o quadro de trabalhadores do referido hospital e após apli-

car os critérios de inclusão e exclusão, chegou-se a 22 pro-

fissionais, porém, foi utilizada a técnica de sorteio e foram 

convidados a participar 10 profissionais. 

A pesquisadora principal após o sorteio e convite infor-

mou sobre os objetivos da pesquisa, sigilo no processo das 

informações e sobre os procedimentos de coletas de dados. 

Destaca-se que dos 10 participantes selecionados, dois de-

sistiram no início das oficinas de arteterapia e houve mais 

duas perdas em decorrência de faltas atribuídas a doenças. 

Assim, o estudo foi desenvolvido com 6 trabalhadores.

A pesquisa foi realizada em duas distintas etapas. A 

primeira envolveu o processo de arteterapia propriamen-

te dito, a segunda as entrevistas, que ocorreu após cinco 

meses da realização das oficinas de arteterapia. Os encon-

tros foram efetuados entre o período de janeiro a março 

de 2020, sendo um total de dez, desenvolvidos uma vez por 

semana, com duração média de 1h10, sendo realizado em 

um local no próprio hospital e durante o trabalho. 

Cabe destacar que os encontros foram implementados 

pela investigadora principal, porém, anterior e posterior-

mente a cada encontro o coordenador da pesquisa e es-

pecialista em arteterapia procedia suas reflexões e orien-

tações. Para aplicar a arteterapia seguiu-se os preceitos 

de Bernardo.(11) Assim, apresenta-se breve resumo dos 

encontros arteterápicos. No primeiro encontro, o objetivo 

foi estabelecer o vínculo, com a finalidade de propiciar a 

autonomia dos participantes do grupo, bem como promo-

ver a reflexão sobre temas que surgem rotineiramente no 

trabalho. Assim, procedeu-se a leitura de manuscrito que 

estimulava a apresentação de cada um, por meio de dra-

matizações, essa dinâmica estimula o toque, analisa o to-

car no sentido de fazer e receber. Os pesquisados foram 

convidados a serem livres, viver os movimentos, momentos 

de reflexão física própria, um monólogo e uma introversão. 

Por meio do exercício é possível desenvolver na pessoa a 

extroversão e sua reflexão.(12) 

A oficina 2 teve como temática o autoconhecimento, 

sendo o princípio norteador a visualização da Torre.(13) Essa 

atividade visa fortalecer o reconhecimento e processo de 

transformação individual, por meio de desenho, com a uti-

lização de meditação guiada.

A oficina 3 também teve o objetivo de autoconheci-

mento e de estimular o relacionamento interpessoal, com 

fortalecimento de vínculo e a importância laboral em equi-

pe. Teve como guia o Conto dos Sete Novelos,(14) para o de-

senvolvimento da criatividade e expressividade, por meio 

da confecção do Olho de Deus, trabalho esse que foi reali-

zado com lãs e palitos de churrasco.

A oficina 4 teve como finalidade promover o empode-

ramento e autoconfiança. Assim, foi desenvolvida a cons-

trução da Mandala dos quatro elementos, cada membro 

do grupo executou de forma isoladamente suas atividades. 

Foram desveladas características de linguagens, por meio 

do uso de: pensamento, sentimento, intuição e sensação 

juntamente com os aspectos simbólicos relacionados aos 

quatro elementos da natureza: fogo, água, terra e ar.(15) 

O encontro 5 também abordou o empoderamen-

to. Desta forma, procedeu-se a leitura do Mito da Deusa 

Atena, representante das características arquetípicas que 

diz respeito ao pensamento estratégico e racional.(16)

Na oficina 6, o objetivo era a comunicação e a expres-

são. Assim, foi lido o Mito da Deusa Ártemis.(16) Neste en-

contro solicitou-se a todos os participantes a produção de 

uma capa protetora.

A oficina 7 teve como meta a comunicação e a expres-

são, sendo utilizado o conto da Deusa Perséfone que asso-

cia a sensação/intuição, é a deusa das ervas, flores, frutos 

e perfumes, relevando em sua história que era luz para os 

que viviam na escuridão.(16) Cada participante desenvolveu 

um desenho para se expressar.

Com relação a oficina 8, o objetivo foi favorecer o pro-

cesso de transformação e superação (autoestima). Tal pro-

cesso foi realizado por meio da parábola chinesa do vaso 

de cerâmica rachado, utilizou-se a resiliência para propiciar 

a reflexão, que trabalha a positividade e trata de maneira 

assertiva com os aspectos negativos.(17) 

A oficina 9 teve como finalidade estimular a autoestima. 

Assim foi realizada a leitura da história Afrodite e após foi 

desenvolvido a realização da moldura de espelho, isto é, os 

membros do grupo devolveram atividades que os represen-

tassem no espelho.

Finalmente a oficina 10, ou seja, foi o encerramento dos 

encontros. Neste dia, levou-se todas as produções, solici-

tou-se que todos olhassem para as mesmas e refletissem 

sobre elas. Após houve atividade de lazer por meio de uma 

confraternização. 

A fase dois da pesquisa ocorreu cinco meses após o 

término das oficinas de arteterapia e foi desenvolvida por 

meio de entrevistas individuais audiogravadas, com dura-

ção aproximada de 22 minutos. Essas entrevistas foram 

agendadas previamente e aplicadas no próprio local de 

trabalho, em sala uma sala apropriada, tendo a seguinte 
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pergunta mediadora: “fale-me qual a sua percepção em 

participar dos encontros de arteterapia”. Durante seu 

transcorrer, outras perguntas foram sendo inseridas no 

sentido de aprofundar a compreensão dos conceitos ex-

pressos pelo entrevistado.

As falas foram transcritas na íntegra e avaliadas de 

acordo com a técnica de Análise de Conteúdo,(18) que con-

siste em uma soma de técnicas de análise dos depoimen-

tos/falas, e objetiva ultrapassar as ambiguidades e aperfei-

çoar a leitura dos dados coletados. Na sequência seguiu-se 

os passos: codificação, categorização, integração e descri-

ção das categorias desveladas. Após análise, entendeu-se 

que os dados revelados foram considerados bem desenvol-

vidos, com repetição de informações que levaram à com-

preensão do fenômeno estudado. 

O estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa, com Certificado de Apresentação 

para Apreciação Ética (CAAE) nº 19612519.6.0000.5231, e 

Parecer nº 3.775.414. Para preservar o anonimato dos par-

ticipantes as falas foram identificas com a E seguida pela 

numeração 1, 2, 3 e assim sucessivamente. 

RESULTADOS 
Das falas dos entrevistados depreenderam-se cinco cate-

gorias: compartilhando as experiências; despertando para 

o trabalho em equipe; propiciando momentos para relaxar; 

aprendendo a escutar e falar e solicitando a continuidade 

das oficinas, as quais que estão descritas na sequência:  

Compartilhando as experiências
O momento das oficinas foi uma experiência ímpar para 

os entrevistados, pois, os mesmos conseguiram dividir 

suas experiências, compartilhar sentimentos que julga-

vam que não poderiam ser socializados. É o que mostra os 

depoimentos: 

Foi uma experiência grande, nunca pensei em divi-

dir certos problemas com a maioria das pessoas aqui, 

apesar de fazer anos que trabalhamos juntas. (E1)
Significou muito para mim cada oficina, principal-

mente a da Perséfone, me fez olhar as coisas que a 

gente guarda e não quer falar mais, e pode até ficar do-

ente de ficar guardando tudo isso. (E3)

Despertando para o Trabalho em Equipe 
Os participantes identificaram os momentos dos encon-

tros com um despertar para a o trabalho em equipe, um 

momento de aprender que é possível o trabalho em conjun-

to. É o que mostra as seguintes falas: 

Foi um exercício de trabalho em conjunto. Percebi 

que trabalhar em conjunto é bem melhor, a gente divide 

tudo. (E2)

Parece que o relacionamento está melhorando até 

entre quem não está fazendo as oficinas. Sabe aprendi 

a trabalhar mais em equipe. (E4) 

(...) o trabalho em conjunto. (E6)

Propiciando Momentos para Relaxar 
De acordo com as falas dos membros participantes das ofi-

cinas, os encontros propiciaram o relaxamento mental, a 

descontração, a calma e aliviou do estresse. É que se revela 

nas expressões: 

Adorei participar de todas as oficinas e dos traba-

lhos, vou continuar fazendo porque me acalma muito e 

me tira do estresse deste dia a dia. (E2) 

Bom que eu fui a sorteado para participar. Aqui nos 

encontros eu podia relaxar, descontrair, esquecer, ali-

viar, de rir. (E5)

Quem não gosta de ter um tempo para descansar, 

para descontrair. Para cuidar da mente. (E6)

Aprendendo a Escutar e a Falar 
As oficinas de arteterapia favoreceram o aprender a falar e 

a ouvir como uma ferramenta importante para o trabalho, 

conforme pode-se verificar nos seguintes depoimentos:  

Os encontros me fizeram ver que temos que apren-

der a ouvir e a falar. Não adianta ir falando e falando. 

Tem que ouvir também. (E1)

Percebi nesses grupos que a gente precisa falar, 

mas precisa muito ouvir as outras pessoas. (E3)

Ouvir com atenção todos e dialogar sempre. Isso 

só aumenta as possiblidades de sermos mais unidos no 

trabalho. (E5)

Solicitando a Continuidade das Oficinas
As oficinas terapêuticas foram importantes para o grupo 

de participantes, visto que, solicitaram a extensão para 

outros trabalhadores e a sua continuidade. Tal afirmativa 

pode ser desvelada nas falas: 

Esse trabalho deveria ser feito com todas as pesso-

as e deveria ter sempre. (E2)

Deveria continuar. Percebi que é muito bom para a 

nossa saúde. (E4)

Esse tipo de atividade sempre deveria existir. É mui-

to bom para todos. (E5)
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Esses encontros poderiam fazer parte do trabalho é 

uma forma da gente cuidar. (E6)

DISCUSSÃO 
Os dados apontaram que a arteterapia foi um momento em 

que puderam dividir as experiências. Dados análogos foram 

descritos em pesquisa, na qual utilizou-se as oficinas de ar-

teterapia, e os resultados revelaram que favoreceu a troca 

de ideias e aumentou as relações de vínculo entre os parti-

cipantes, visto que, houve uma maior confiança e solidarie-

dade entre as pessoas e, por consequência uma promoção 

da saúde mental.(19) 

No que diz respeito ao trabalho em equipe, as atividades 

da arteterapia mostrou aos participantes do presente estudo 

que é fundamental para o labor. Autores colocam para que o 

trabalho ocorra em equipe é essencial o relacionamento en-

tre os seus membros, de maneira a propiciar comportamento 

colaborativo e troca de informações entre todos.(20)

Quando se executa o trabalho em equipe, cada profis-

sional atua com seus conhecimentos e habilidades, assim 

há ganhos para a equipe e clientes, ou seja, pode se esta-

belecer uma relação complementar e interdependente en-

tre todos, mas é uma forma de prestar um melhor cuidado, 

bem como pode ser um fortalecimento para a saúde men-

tal dos profissionais, visto que todos se ajudam, tornando o 

trabalho mais prazeroso.(21)  

Autores afirmam que a assistência aos clientes e seus 

familiares pode ser impactada positivamente quando há 

uma ligação entre os participantes da equipe, bem como 

quando existe um olhar compartilhado por todos.(22) 

Pode-se constatar que os encontros arteterapêuticos 

foram momentos que propiciaram o relaxar, o descansar 

e o “desestressar”. Pesquisa com trabalhadores da área da 

saúde revelou que realizar atividades artísticas em pausas 

durante o labor foi benéfico para a saúde e bem-estar dos 

mesmos.(10) Outra investigação mostrou que há efeitos po-

sitivos ao se utilizar a arteterapia com a finalidade de dimi-

nuir o estresse, melhorar o humor, aumentar a produtivida-

de, e, por consequência, maximizar a saúde mental.(23) 

Assim sendo, pode-se afirmar que arterterapia é uma 

estratégia eficaz como possibilidade terapêutica. Pesquisa 

realizada na Escandinávia aponta que a arte e a cultura são 

estratégias para promover a saúde mental.(24) Assim, a par-

ticipação de encontros de arteterapia pode se configurar 

em uma forma para diminuir o estresse e o sofrimento psí-

quico do profissional de saúde.(25) Enfatiza-se que a artete-

rapia foi uma proposta eficiente, terapêutica, pois, promo-

veu o bem-estar de profissional que exercem suas funções 

em um ambulatório de saúde.(10) 

Com relação a escutar e ser ouvido também foi um mo-

mento em que os participantes do estudo em questão, ver-

balizaram como ter sido despertado por meio das oficinas. 

Sabe-se que falar e escutar é uma estratégia que deve ser 

utilizada entre os trabalhadores, pois, fortalece as relações 

e, por sua vez, propicia uma melhor qualidade dos serviços 

prestados na área da saúde, bem como, promove a saúde 

mental dos trabalhadores, visto que, ocorre uma maior sa-

tisfação no labor, ajuda mútua e solidariedade.(26) 

 Estudo realizado com a equipe de enfermagem a nível 

nacional mostrou que poder se expressar é suporte es-

sencial para relações de trabalho saudáveis, porém, 1/3 

dos pesquisados informaram que não se sente à vontade 

para expressar sua opinião, manifestação, alguma queixa 

em relação ao trabalho, aos colegas, aos pacientes, ou até 

mesmo deles próprios, os chefes.(27) Assim, a arteterapia se 

configura como uma estratégia eficaz para propiciar o ou-

vir e falar.

Uma revisão sistemática indicou que a oportunidade de 

falar e escutar, se apresentou para os participantes de uma 

oficina de arteterapia como uma estratégia que melhorou a 

saúde mental, pois, foi um momento de satisfação de des-

contração e de leveza no ambiente laboral.(28) 

 Os participantes do presente estudo verbalizaram que é 

importante a continuidade das oficinas, e que se configurou 

como forma para superar as adversidades laborais. Assim, 

pode se afirmar que surtiu efeitos positivos na saúde men-

tal dos mesmos. Os resultados estão de acordo com estu-

dos que apontam que é de fundamental importância que os 

profissionais de saúde tenham recursos que lhes propiciem 

suporte para lidar com os desafios que surgem em cada área 

de trabalho e, assim, promover a saúde mental.(29-31)

Outra investigação com profissional de saúde mostrou 

que é essencial compreender o trabalhador holisticamente 

e que a arteterapia como estratégia grupal é uma possi-

bilidade terapêutica, visto que, traz efeitos positivo para a 

saúde e o bem-estar.(10) 

O estudo teve limitação por ter sido realizado com a 

equipe de enfermagem de apenas uma instituição hospita-

lar, o que não permite a generalização dos achados. Desta 

forma, sugere-se a realização de investigações sobre o 

tema da arteterapia com profissionais de enfermagem em 

outros locais. 

A pesquisa contribui com avanços sobre a temática da 

arteterapia aplicada em profissionais da enfermagem da 

área hospitalar, podendo ser uma prática intervencionista 

a ser adotada no próprio ambiente laboral para promover 

a saúde mental, melhorar a QVT, e por consequência uma 

melhor assistência aos clientes e seus familiares.
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CONCLUSÃO
A arteterapia se configurou como uma ferramenta capaz de 

promover a saúde mental, visto que, despertou para a ne-

cessidade do trabalho em equipe como uma estratégia ca-

paz de potencializar as competências de cada membro desta 

equipe, estimulou o aprender ouvir e falar, foi um momento 

na qual puderam relaxar e um momento de experiências.
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